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dos Navegantes e Nossa Se-
nhora da Boa Viagem, dando
as boas-vindas ao ano de
2025. A cerimônia, realizada
na Igreja Nossa Senhora da
Conceição da Praia, em Sal-
vador, contou com um forte
simbolismo religioso e cultu-
ral, reunindo devotos e turis-
tas para a celebração que já
tem mais de 200 anos de his-
tória.

Com o tema "Fraternida-
de e Ecologia Integral", a fes-
ta não só reverenciou as ima-
gens de Bom Jesus dos Na-
vegantes e Nossa Senhora da
Boa Viagem, como também
destacou a importância da
preservação ambiental e da
fraternidade. A festividade é
uma das mais importantes do
calendário de festas popula-
res da capital baiana e, como
sempre, atraiu uma multidão
que buscava iniciar o novo
ano com fé e gratidão.

A procissão marítima foi
um dos momentos mais es-
perados do dia. A imagem do
Senhor Bom Jesus dos Na-
vegantes seguiu para a Pon-
ta do Humaitá, onde, como
tradição, encontrou-se com a
imagem de Nossa Senhora
da Boa Viagem. Em seguida,
ambas as imagens foram
conduzidas em uma procis-
são terrestre até a Matriz da
Paróquia Nossa Senhora da
Boa Viagem. Este ano, o tra-
jeto seguiu o percurso tradi-
cional, passando por Monte
Serrat, Rua da Boa Viagem e
Rua da Imperatriz, até a Igre-
ja, revivendo os passos anti-

ilhares de fiéis
se reuniram on-
tem, 1º de Janei-
ro para celebrar
a tradicional Fes-
ta de Bom Jesus

Bom Jesus dos Navegantes saúda o ano novo
VITOR SILVA
REPÓRTER

Quinta, 02/01/2025Tribuna da Bahia 7Cidade

gos dos devotos.
A missa, presidida pelo

arcebispo de Salvador e pri-
maz do Brasil, cardeal Dom
Sérgio da Rocha, foi um mo-
mento de reflexão e oração
para todos os presentes.

O Dom falou sobre a forte
ligação dos baianos com o
Senhor Bom Jesus dos Na-
vegantes e sobre a importân-
cia da fé na travessia dos
mares da vida.

"Podemos dizer que ao
longo do ano essa fé vai se
fazendo a cada dia, animan-
do a caminhada. Nós inicia-
mos o novo ano com gratidão.
Nosso novo ano se inicia re-
presentado pela galeota da
gratidão. Isto é, agradecendo
pelo ano que terminou, agra-
decendo pelo ano que esta-
mos iniciando e sabendo que
não vamos caminhar sozi-
nhos", disse o cardeal, res-
saltando que, no novo ano,
todos caminham juntos, con-

ano", afirmou.
Luciana Almeida, devota

da festa, destacou a impor-
tância de participar da cele-
bração todo ano. "Eu sempre
venho começar o meu ano
aqui com o pé direito. Desejo
tudo de melhor para todos.
Que a gente possa se prote-
ger, se amar e se respeitar
este ano com muita fé", dis-
se.

O advogado Maurício
Santana, também presente,
falou sobre a honra de poder
participar da festa e da impor-
tância da saúde para estar
presente em mais uma cele-
bração. "Chegar aqui pleno,
olhando para tudo isso com
os meus olhos. Tanta gente
de fé, de respeito, buscando
pelo mesmo. Todos com os
mesmos objetivos e muita

paz no coração", contou, apro-
veitando para desejar um fe-
liz ano novo a todos os baia-
nos. "Que seja um ano muito
próspero, de harmonia, amor
e muita gratidão em nosso
peito", completou.

A história da festa remon-
ta a 1750, quando as capitãs
das embarcações iniciaram
a celebração utilizando a ga-
leota do capitão Antônio Ca-
valcanti Pompeu de Albu-
querque para a procissão
marítima. Quase um século
depois, em 1841, o evento foi
mencionado no jornal Cor-
reio Mercantil, que convidava
a população a participar da
festividade.

Até 1890, o Estado forne-
cia a Galeota Imperial para a
procissão, mas, após um in-
cidente envolvendo disparos

de canhões, a Marinha inter-
rompeu o uso da embarcação
oficial. No ano seguinte, em
1891, o comerciante Agosti-
nho Dias Lima providenciou
um escaler para dar continui-
dade à procissão.

Ainda em 1891, uma
nova galeota foi abençoada e
batizada de *Gratidão do
Povo*. A partir de 1892, essa
embarcação passou a ser a
oficial da procissão. Em 1972,
a Gratidão do Povo foi danifi-
cada por um foguete, mas,
felizmente, ninguém se feriu.

A Festa de Bom Jesus
dos Navegantes continua a
ser um momento de fé, tradi-
ção e renovação espiritual
para todos os baianos, cele-
brando o início de um novo
ano com esperança, gratidão
e união.

A procissão
marítima foi um
dos momentos
mais esperados
do dia, com a
imagem do
Senhor Bom
Jesus

tando com a proteção de Je-
sus.

Dom Sérgio também
lembrou da importância do
mar, um dos maiores símbo-
los da cidade de Salvador.
"Nós temos aqui o privilégio
de um mar tão bonito. Temos
que agradecer a Deus e agra-
decer pela natureza, pelo mar
que aqui está. E olhamos
com gratidão, com louvor e
com esperança para o novo

BÊNÇÃOS
A Galeota é símbolo maior da festa de itensa adoração à religiosidade baiana

O Pôr do Som, projeto
encabeçado por Daniela
Mercury, completou 25 anos
ontem com muita música e
alegria, lotando o |Farol da
Barra. A Cantora subiu ao pal-
co ao lado de grandes artis-
tas como Carlinhos Brown,
Márcia Freire,  Gabriel
Mercury, dentre outros, levan-
do para o público um repertó-
rio bastante eclético e reche-
ado de respeito.

“É uma emoção grande
estar aqui novamente, nesse
momento tão importante para
nossa cultura e para nossa
capital baiana. Salvador, são
25 anos de Pôr do Som esse
projeto belíssimo que não
aconteceria se não fosse por
vocês”, disse a artista em
cima do palco.

Na plateia, gente de todas
as idades se divertia não só
com os artistas no palco, mas
também com os artistas que
lotaram as ruas com
performances e muita dança.
Os bailarinos Jorge  Góes e
Erica Bastos protagonizaram
cenas cheias de alegria em
frente ao palco coreografando
as pessoas que assistiam o
show.

“Fazemos isso todos os
anos com o show de Daniela
Mercury.  E juro pra você que
isso acontece há 25 anos.
Estamos aqui de graça, por
amor a essa cantora que pra
gente é a melhor da Bahia,
pois ela respeita seu público,
ela valoriza seu público, ela
respeita as religiões, os gays,
as lésbicas, os transsexuais.
Daniela é rainha por isso,
porque canta e encanta seu
público sem precisar mudar
letra de música por causa da
religião”, diz Jorge, se mos-
trando um verdadeiro fã apai-
xonado.

Daniela cantou sucessos

Pôr do Som com Daniela leva
uma multidão ao Farol da Barra
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de sua carreira, como Nobre
Vagabundo, O Canto da Cida-
de, Maimbê, mas não tam-
bém não se furtou de fazer seu
discurso como todos os
anos. A artista frisou a impor-
tância da população manter
a consciência política, “inde-
pendentemente de tudo”, em
prol da democracia e dos di-
reitos humanos. Segundo
ela, estes são assuntos que
não se colocam em negocia-
ção e precisam ser falados
abertamente.

O cantor Gabriel Mercury,
filho de Daniela, subiu ao pal-
co por volta de 17h30, levan-
do para o público um repertó-
rio revisitado no Axé Music,
como Margarida Perfumada,
da Timbalada. “Quero agra-
decer a todos vocês por esta-
rem aqui, nesse primeiro dia
do ano, e desejar um feliz ano
novo para todos”, declarou.

O momento foi tido por
todos os presentes como de
muita emoção. “Eu estive no
primeiro Pôr do Som, há 25
anos, aqui no Farol da Barra.
Daniela é uma artista única
da nossa Bahia, uma
vanguardista. Trazer esse
evento para esse local que é
o principal cartão postal de
Salvador é algo que só pes-
soas muito geniosas tem ca-
pacidade de fazer. Fico muito
feliz de estar  aqui presenci-
ando esse momento, pois sei
que ele fará parte da história
da música baiana e brasilei-
ra”, contou a publicitária Ma-
ria Eduarda Visconde.

Sentimento parecido ti-
nha a turista Cândida Boa
Sorte. Vinda do Rio de Janei-
ro, ela participava pela segun-
da vez do projeto. “Quando eu
vi, há uns 20 anos, ainda eraa
aqui no Farol. Depois soube
que mudou para a Boca do
Rio, e isso me desmotivou
muito de vir novamente. Quan-
do soube que seria aqui, eu
voltei só pra ver”.

O analista de Recursos
Humannos, Thiago Borges,
foi um dos que prestigiaram
o show da cantora. Emocio-
nado, ele contou que ficou
muito feliz em ver o retorno
desse !belíssimo projeto!
para  Farol da Barra.

“Estou muito feliz de es-
tar aqui. Sempre amei
Daniela Mercury pelos seus
posicionamentos como can-
tora, como mulher, como
ativista dos direitos huma-
nos. Ela é um exemplo que
todo artista brasileiro deveria
seguir, pois ela não se furta
de falar o que pensa e a arte
é isso. A arte também é políti-
ca” comentou.

O ano de 2025 começou
com mais um caso de violên-
cia que chocou baianos e bai-
anas. Uma criança de seis
anos foi baleada no rosto na
manhã de ontem, quando es-
tava dentro de casa, na Traves-
sa Nossa Senhora de Lour-
des, no bairro Alto da Terezinha.
Conforme a Polícia Civil. Os
pais da menina estavam em
casa e perceberam o ferimen-
to na parte superior do rosto
logo após terem acordado.

Em nota, a polícia tam-
bém informou que não foram
relatados barulhos de dispa-
ros de arma de fogo na locali-
dade. À TV Bahia, os familia-

Criança baleada no rosto quando
estava em casa no Subúrbio

res da garota disseram que a
bala perfurou o telhado e o
forro do teto da casa. Os pais
prestaram depoimento à po-
lícia na tarde de ontem.

De acordo com informa-
ções da Polícia Militar, a víti-
ma chegou a ser socorrida
para uma unidade de saúde
do bairro, recebendo atendi-
mento médico.  A criança en-
contra-se internada Por meio
de nota, a Polícia Militar dis-
se que a vítima foi socorrida
para uma unidade de saúde
da região, onde recebeu aten-
dimento médico. A TV Bahia
apurou que ela está interna-
da na Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI) do Hospital do
Subúrbio e já passou por ci-
rurgia. Não há mais detalhes
sobre o estado dela.

Depois de ceder à pres-
são da indústria e recuar em
um posicionamento
antiplásticos, o governo bra-
sileiro passou a defender o
banimento internacional de
itens problemáticos e prepa-
ra reuniões interministeriais
para consolidar sua posição
até a próxima rodada de ne-
gociações sobre poluição
plástica do Pnuma, o progra-
ma de meio ambiente da
ONU.

Ainda no final da última
rodada de negociações –
que terminou, sem acordo,
em Busan, na Coreia do Sul
–, o Brasil aderiu a uma pro-
posta apresentada por Méxi-
co e Suíça que inclui uma lis-
ta de produtos plásticos para
eliminação gradual até um
eventual banimento. A medi-
da tem o apoio de outros 95
países.

O apoio brasileiro se deu
dois dias após a reportagem
da Agência Pública ter revela-
do que o Brasil havia desisti-
do de apresentar sua própria
proposta com uma lista de
plásticos para banimento glo-
bal.

O recuo havia sido pedi-
do por um ex-secretário do
governo Bolsonaro. Hoje no
Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio
(MDIC), Washington Bonini
representou a pasta junto à
delegação brasileira nas ne-
gociações sobre poluição
plástica.

Ele admitiu à reportagem
ter consultado a indústria
petroquímica antes de se
posicionar contra uma lista
para banimento de plásticos
problemáticos – são eles,
principalmente, os plásticos
de uso único, como embala-
gens, canudos, copos e ta-
lheres, além de cosméticos
com microesferas plásticas
e produtos com plástico
oxibiodegradável.

A proposta que seria
apresentada pelo Brasil e à
qual a reportagem teve aces-
so incluía itens que não cons-
tam na proposta articulada
pelo México e a Suíça, como
copos e pratos descartáveis
e filtros de cigarro com cama-
da plástica.

Por outro lado, a lista
apresentada pelos dois paí-
ses sugere outros itens que
complementariam a propos-
ta brasileira.

Brasil toma
posição e defende
banimento global
dos plásticos

ANA CAROLINA AMARAL,
AGÊNCIA BRASIL
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